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mostram o vantajoso emprego do método. 
Assim, por exemplo, a sua aplicação a um 
minério de urânio, permitiu distinguir perfei-
tamente os elementos uraníferos, dos com-
postos à base do chumbo, e dos elementos 
leves. Com efeito, os primeiros apareciam 
a negro sobre a radiografia, os segundos 
correspondiam a um fundo cinzento escuro e 
finalmente os últimos a um fundo claro. 
Pode-se pois, em certos casos, completar os 
ensinamentos fornecidos pelos métodos usuais 
e detectar a presença de inclusões de ele-
mentos pesados ou de heterogeneidades quí-
micas. 

O elevado rendimento proveniente do em-
prêgo de ecrans reforçadores, levou à rea-
lização de microradiografias por transmissão, 
em que os fotoelectrões provenientes do ecran 
vão atravessar o objecto, indo depois impres-
sionar o film fotográfico. 

Pode-se assim registar no mesmo film, 
nas mesmas condições de exposição e reve-
lação, as «imagens» de um grande número 
de ecrans. Realiza-se então o equivalente aos 
métodos de micro-análise, já usados no do-
mínio dos raios X e pode-se pôr em evidên-
cia fracas variações de espessura. 

Aplicou-se também este tipo de radiografia 
a estudos de biologia. O dispositivo é seme-
lhante ao já descrito anteriormente: o feixe de 
raios X atravessa primeiro uma placa de celu- 

loide enegrecida, cujo papel é evitar a acção 
da luz sobre o film, e fixar a preparação a 
estudar; depois atravessa uma lâmina de 
chumbo de 0,2 mm de espessura que intersepta 
a parte mole do espectro, e emite um grande 
número de fotoelectrões. 

A preparação é fortemente comprimida 
entre o chumbo e um film fotográfico. 
Obtem-se assim uma verdadeira radiografia 
por electrões, perfeitamente comparável à 
obtida com o microscópio electrónico. Este 
processo foi utilizado com sucesso em radio-
grafias de asas ou élitros de insectos, cortes 
de tecidos vegetais ou animais. etc., com re-
sultados muito úteis; ter-se-á portanto um 
complemento ao exame microscópico, de par-
ticular interesse quando a preparação é opaca. 
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7. FÍSICA NUCLEAR 
ENERGIA MÉDIA DOS RAIOS BETA EMITIDOS POR ALGUNS ISÓTOPOS RADIOACTIVOS 

(RESUMO) 

Em determinadas condições de tratamento, 
a dose devida a radiação beta, emitido por 
um radio isótopo localizado num certo tecido, 
é função da energia cinética média dos raios 
beta. Estes, como se sabe, apresentam um 
espectro contínuo de energias e, portanto, o 
seu valor médio pode obter-se ao modo ordi- 

40 

nário, isto é, fazendo o cociente de duas 
áreas planimetradas. 

Trata-se dum trabalho de paciência cujos 
resultados devem ser divulgados largamente 
pois podem ser muito úteis e não interessa 
repetir a sua determinação. Esses resultados, 
além de outros, constam da seguinte tabela: 
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mente, permitida (allowed) e proibida (forbidden) e 
referem-se à natureza da emissão, 0E  é a energia 
cinética máxima do espectro, βE  a energia cinética 

média de cada espectro componente e βE  é a energia 
cinética média do espectro composto. 
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() Só se considerou o espectro de maior energia. 
() Só se considerou o espectro de menor energia. 
() % de partículas nos espectros componentes 

no caso de emissores de electrões e no do nZ ou % de 
positões relativamente aos processos por captura-K. 
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Nota: Z é o número atómico, A é o número isotó-
pico, T é o período, a e f significam, respectiva- 

9 .  A  F Í S I C A  N A  I N D Ú S T R I A  

QUELQUES APLICATIONS DES ULTRASONS 

au laboratoire ne le sont pas à l’échelle indus-
trielle. 

On peut grouper les applications possibles 
des ultrasons de la façon suivante: 

a) celles dans lesquelles on mesure les cons-
tantes de propagation des ondes ultrasonores 
dans les fluides ou solides pour étudier les 
propriétes élastiques des molécules dont ils 
se composent. 

b) celles dans lesquelles les échos des ondes 
ultrasonores provoqués par les surfaces de 
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Depuis que Langevin et autres savants, à 
l’époque de la Grande Guerre, ont découvert 
qu’une lame de quartz on un bâton de maté-
riel ferro-magnétique, convenablement taillé, 
se prête à osciller à sa propre fréquence au 
moyen d’un circuit à valves electroniques, 
beaucoup d’applications ont été suggérées pour 
les ultrasons ainsi produits. 

Quelques uns de ces projects se sont trou-
vés trop optimistes ou incertains en raison 
d’un contrôle imparfait. D’autres, réalisables 


